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A jornalista norte-americana Shelly Kittleson foi raptada por
homens armados no centro de Bagdade, num ataque que reacende
preocupações sobre a segurança de profissionais de comunicação
social em zonas de risco.

O sequestro ocorreu na tarde de terça-feira, quando a repórter
seguia de carro numa zona central da capital iraquiana. De
acordo  com  informações  avançadas  por  autoridades  locais  e
agências  internacionais,  o  veículo  foi  intercetado  por  um
grupo armado que forçou a paragem e levou a jornalista para
parte incerta.

Fontes oficiais indicam que pelo menos um suspeito já foi
detido pelas forças de segurança iraquianas, embora até ao
momento nenhum grupo tenha reivindicado a autoria do rapto. As
circunstâncias do incidente continuam a ser investigadas.
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Shelly Kittleson, conhecida pelo seu trabalho como jornalista
independente,  tem  um  percurso  consolidado  na  cobertura  de
conflitos no Médio Oriente, incluindo o Iraque, a Síria e o
Afeganistão.

O  caso  está  a  gerar  forte  preocupação  na  comunidade
internacional e entre organizações de defesa da liberdade de
imprensa, que alertam para o aumento dos riscos enfrentados
por  jornalistas  em  territórios  marcados  por  instabilidade
política e presença de milícias armadas.

Apesar de uma redução relativa da violência nos últimos anos,
Bagdade  continua  a  ser  um  ponto  sensível  em  termos  de
segurança,  sobretudo  para  cidadãos  estrangeiros  e
profissionais  que  acompanham  o  terreno.

As autoridades iraquianas asseguram que estão a desenvolver
todos os esforços para localizar a jornalista e identificar os
responsáveis,  enquanto  a  comunidade  internacional  acompanha
com apreensão o desenrolar de um caso que volta a colocar o
foco nos perigos do jornalismo em cenários de conflito.
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